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PALAVRA DO PÁROCO 
 

“Deus quis que recebêssemos tudo por Maria.” (São Bernardo) 

 

Com alegria chegamos a mais 

uma Semana Mariana, preparando a 

Festa da Padroeira de Franco da Ro-

cha, a Imaculada Conceição. Este ano 

escolhemos por tema uma frase muito 

bela de São Bernardo, grande devoto 

da Virgem Maria: “Deus quis que re-

cebêssemos tudo por Maria”. Como é 

belo perceber desde a Sagrada Escritu-

ra este desígnio divino! 

Desde o livro do Gênesis, o 

Senhor Deus, anunciava seu projeto de 

salvação para a humanidade: “Porei 

inimizade entre ti e a mulher – disse à 

serpente. Esta te ferirá a cabeça” (Gn 

3,15). Os profetas viram e anunciaram 

este dia mediante a fé: “Eis que a vir-

gem conceberá e dará à luz um filho. 

Ele será chamado Emanuel, que signi-

fica, Deus está conosco” (Is 7,14). E 

depois os apóstolos tiveram a alegria 

de contemplá-lo: “Na plenitude dos 

tempos, Deus enviou seu filho, nascido 

de mulher” (Gl 4,4). Antigo e Novo 

Testamento como uma única sinfonia 

afirmam e exaltam as excelências de 

Deus em Maria Santíssima. 

De fato, o Anjo Gabriel, terá o 

doce privilégio de levar à Virgem a 

Boa Notícia de sua eleição por parte de 

Deus, o Senhor: “Ave, cheia de graça, 

o Senhor é contigo. (...) Não temas, 

Maria, pois encontraste graça diante de 

Deus. Eis que conceberás e darás à luz 

um filho, e lhe porás o nome de Jesus. 

Ele será grande e chamar-se-á Filho do 

Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o 

trono de seu pai Davi; e reinará eter-

namente na casa de Jacó, e o seu reino 

não terá fim” (Lc 1,28b.30-33). 

 O que São Bernardo faz é ex-

plicitar todo mistério da salvação na 

frase que escolhemos para tema da 

Festa da Imaculada. Mistério no qual 

Maria Santíssima, por desígnio sobera-

no de Deus é personagem chave, aliás, 

é obra maravilhosa da Santíssima 

Trindade. Se em Jesus recebemos to-

das as graças do Céu, não podemos nos 

esquecer jamais que Jesus nos veio por 

Maria! 

 

O Apóstolo ainda nos ajuda a 

entender este mistério quando nos diz: 

“Aquele que não poupou seu próprio 

Filho, mas o entregou por todos nós, 

como não nos concederá juntamente 

com Ele, gratuitamente, todas as de-

mais coisas?” (Rm 8,32). Por isso po-

demos e devemos afirmar com toda 

segurança que a fé católica nos dá: 

“Deus quis que recebêssemos tudo por 

Maria”. 

 

Meu irmão, minha irmã, temos 

motivos para perceber esta realidade 

muito concretamente neste tempo que 

estamos vivendo! Antes de tudo atra-

vés do Ano Santo Extraordinário da 

Misericórdia promulgado pelo Papa 

Francisco. Ano que por Providência 

será inaugurado na Solenidade da Ima-

culada Conceição de Maria, dia 08 de 

dezembro – com a abertura da Porta 

Santa na Basílica São Pedro no Vati-

cano. Depois de que, por disposição do 

Papa e de nosso Bispo Diocesano, 

também nós teremos o privilégio de 

abrir a Porta Santa em nossa amada 

Igreja Matriz: penhor de muitas graças 

para nossa paróquia e cidade. 

Ainda no ano de 2016 vamos 

celebrar também os Jubileus de 75 

anos de Fundação de nossa amada pa-

róquia, assim como os 40 anos de pre-

sença da Congregação da Ressurreição 

em nossa diocese e cidade. Será por-

tanto um ano de verdadeira ação de 

graças para todos nós! 

Não deixe de participar! Mui-

tos eventos bonitos estão sendo prepa-

rados para celebrarmos juntos estas da-

tas tão especiais. Você e sua família 

não podem faltar. E diante disto não 

poderia nos faltar a certeza de fé que a 

Virgem Maria sempre intercede por 

nós, visto que a Igreja Matriz e a cida-

de são dedicadas à Ela, de modo que 

podemos dizer: “Foi Ela quem tudo 

preparou!” Por Ela Deus quis que re-

cebêssemos Tudo! 

Deus abençoe! 

Salve Maria! 

Pe. Alexandre L. Alessio, CR 

Pároco  

mailto:nossotempo@paroquiaimc.com.br
http://www.paroquiaimc.com.br/
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NOSSOS VOLUNTÁRIOS Por Rosely Genovali 

                PASTORAL DOS COROINHAS  

 A Pastoral dos Coroinhas tem funções muito importantes: servir ao altar; acompanhar o sacerdote; rezar e partici-

par bem das celebrações. Desempenha um verdadeiro ministério. Também tem papel importante para a vida dos jovens 

que participam da Pastoral, na formação de valores essenciais como o caráter, a disciplina e o respeito. 

  A Pastoral conta hoje com 35 coroinhas, que desempenham suas funções na Paroquia e Capelas, sob a coordena-

ção de Lucas Santos. 

 Para ser coroinha, são necessários alguns requisitos: 

 Ter vontade de ajudar e aprender as funções; 

 Ser disponível para DEUS e para a comunidade; 

 Ter espírito sensível: estar atento às necessidades; 

 Ter espírito de equipe: ninguém constrói nada sozinho, muito menos a Igreja e o reino de Deus. Portanto, no gru-

po de coroinhas não deve haver competição, e sim, ajuda, companheirismo e amizade; 

 Esforçar-se para ser bom, procurando viver o que Jesus ensinou. É preciso esforço para ser bom em casa, na esco-

la e participar para valer da vida da comunidade; 

 Ter entre 05 e 21 anos, 

 E o principal: ter Fé. A celebração eucarística é o momento mais forte da vida da comunidade. Por isso, o coroi-

nha não está no altar como se estivesse fazendo um teatro. Ele está ali para ajudar a comunidade a rezar. Assim, 

deve participar da celebração com atenção, humildade e piedade. 

 

.  
 

 Conforme prometido no Nosso Tempo Nº28, abaixo a programação completa da Semana Mariana, com Missas, conferências, 
procissões, concerto, inauguração do monumento da Imaculada Conceição, barraca de alimentação e presenças confirmadas de cinco 
visitantes 

Este mês conheceremos 
um pouco a respeito da   

 

                Coroinhas em reunião mensal de avaliação e formação           Coroinhas reunidos antes da Missa 

 “Deus quis que recebêssemos 

tudo por Maria” (São Bernardo) 
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8 DE DEZEMBRO, DIA IMACULADA CONCEIÇÃO 

História de Nossa Senhora Imaculada Conceição  

  Imaculada Conceição refere-se a um dogma atra-
vés do qual a Igreja declarou que a concepção da 
Virgem Maria foi sem a mancha (mácula em la-
tim) do pecado original. Desde o primeiro instan-
te de sua existência, a Virgem Maria foi preser-
vada do pecado pela graça de  Deus. Ela sempre 
foi cheia da graça divina. O dogma declara tam-
bém que a vida da Virgem Maria transcorreu 
completamente livre de pecado. 

 Desde os tempos da Igreja primitiva, os fi-
éis sempre acreditaram que Maria, a Mãe de Jesus, 
nasceu sem o pecado original. Tanto no Oriente 
como no Ocidente, há grande devoção à Maria en-
quanto mãe  de Jesus e Virgem sem Pecados. No 
começo do cristianismo o dogma da Imaculada 
Conceição já era tido como uma verdade de fé para 
os fiéis. 

Bíblia e tradição 

 

 O dogma que declara a Imaculada 
Conceição da Virgem Maria é fundamentado 
na Bíblia: Maria recebeu uma saudação celes-
tial do Anjo Gabriel quando este veio anunci-
ar que ela seria a Mãe do Salvador. Nessa 

ocasião, o Anjo Gabriel saudou como cheia de 
graça. 
Foi o Papa Pio IX, o papa que proclamou o 
dogma da Imaculada Conceição, recorreu 

principalmente à afirmação de Gênesis (3, 
15), onde Deus diz: Eu Porei inimizade entre 
ti e a mulher, entre sua descendência e a de-
la, assim, segundo esta profecia, seria neces-
sário uma mulher sem pecado, para dar à luz o 

Cristo, que reconciliaria o homem com Deus. 

 O verso Tu és toda formosa, meu amor, 
não há mancha em ti, no Cântico dos Cânticos 
(4,7) também é uma referência para defender a 
Imaculada Conceição. Outras passagens bíblicas 
referentes são: Também farão uma arca de madei-
ra incorruptível (Êxodo 25, 10-11). Pode o puro 
(Jesus) vir de um ser impuro? Jamais! (Jó 14, 
4). Assim, fiz uma arca de madeira incorruptí-
vel...(Deuteronômio 10, 3). Maria é considerada a 
Arca da Nova Aliança (Apocalipse 11, 19) e, por-
tanto, a Nova Arca seria igualmente incorruptível 
ou imaculada. 
 

Definição do dogma de Imaculada Conceição 

 O dia da festa da Imaculada Conceição foi 
definido em 1476 pelo Papa Sisto IV. A existência 
da festa era um forte indício da crença da Igreja na 
Imaculada Conceição, mesmo antes da definição 
do dogma no século XIX. 
No dia 8 de dezembro de 1854, dia da festa, o 
Papa Pio IX, com a Bula intitulada Deus Ine-
fável (Ineffabilis Deus), definiu oficialmente o 
dogma da Santa e Imaculada Concepção de Ma-
ria. 

Assim está escrito na bula (documento papal) intitula-
da Ineffabilis Deus que o Papa Pio X proclamou: Em 

honra da Trindade (...) declaramos a doutrina que 
afirma que a Virgem Maria, desde a sua concepção, 

pela graça de Deus todo poderoso, pelos merecimentos 
de Jesus Cristo, Salvador do homem, foi preservada 

imune da mancha do pecado original. Essa verdade 
foi-nos revelada por Deus e, portanto, deve ser soli-

damente crida pelos fiéis. 

Maria confirma o dogma 

 Santa Bernadete Soubirous 
(1844-1879), a jovem que viu Nossa 
Senhora em Lourdes, disse que Nossa 
Senhora se auto definiu dizendo as-
sim: Eu sou a Imaculada Conceição. 
Isso aconteceu em 1858, apenas quatro 
anos após a definição do dogma. 
 Todos os estudiosos conside-
ram quase impossível que uma adoles-
cente como era Bernadete, vivendo 
num lugarejo insignificante como era 

Lourdes, soubesse da proclamação 
do dogma e muito menos o seu signi-
ficado. Por isso, as aparições de 
Nossa Senhora em Lourdes são con-
sideradas como uma confirmação ce-
lestial do dogma da Imaculada con-
ceição. 
  Esta é uma das três aparições 
de Nossa Senhora consideradas ver-
dadeiras pela Igreja Católica. 

Imaculada Conceição, Mãe sem manchas 

 Por isso, nós podemos recorrer 
a Maria com toda a confiança justa-
mente porque ela é Imaculada, sem 
mancha, sem pecado, sem impurezas. 
Ela é cheia, plena, repleta da graça de 
Deus e, por isso, pode ouvir nossos pe-
didos e súplicas e apresentá-los ao Pai, 

diante de quem ela está no céu. Nos-
sa mãe celestial é pura, santa, sem 
pecado e nos ama com um amor pu-
ro, santo e divino. Assim, com esta 
confiança, recorramos a ela sempre, 
pois ela intercede por nós. 

Nossa Senhora da Imaculada Conceição, rogai por nós.  Fonte: Cruz Terra Santa 

1PAPA PIO X 



                                                                                              Nosso Tempo 
 

 

Informativo mensal da Paróquia Imaculada Conceição Ano III - N°29 – Franco da Rocha - SP – dezembro de 2015 

                             ANIVERSÁRIO DOS VOTOS PERPÉTUOS DO PADRE ALEXANDRE 

 Neste mês nosso querido Pároco, Padre Alexandre Lopes Alessio, CR, comemora 08 anos de seus Votos 
Perpétuos de Castidade, Pobreza e Obediência, que foram feitos no dia 08 de dezembro de 2007. 

 Para poder entender melhor o que são os votos perpétuos, o Nosso Tempo fez a entrevista abaixo com o Padre. 

 NT: - Padre, por que a data dos seus votos perpétuos não coincide com a data de sua ordenação? 
 Padre: -  Porque são duas coisas diferentes, feitas em momentos diferentes da vida do religioso. 
 NT: - Os votos foram depois da ordenação? 
 Padre: - Não, são sempre antes. 
 NT: - Votos perpétuos são promessas que os padres fazem? 
 Padre: - Não são promessas, estão mais na linha de juramento. A promessa toca o quarto mandamento, é feita à 
autoridade eclesiástica. O voto toca o primeiro mandamento, é feito diretamente a Deus. 
 NT: - Quais são esses votos? 
 Padre: - Castidade, pobreza e obediência. 
 NT: - Por que são chamados Votos perpétuos? Existem outros não perpétuos? 
 Padre: - Existem os primeiros votos ou “votos provisórios”, que são renovados a cada ano – geralmente durante 
os estudos ou a primeira formação. Assim se um religioso no meio desta caminhada se dá conta que não é a vida religiosa 
que ele quer, quando termina o tempo dos votos provisórios, ele está automaticamente desligado dos votos. Então ele tem 
todo este tempo para fazer a renovação dos votos e tomar sua decisão. Até chegar aos votos perpétuos que é uma decisão 
para toda a vida. 

 NT: - Qual é a razão dos votos Perpétuos? 
 Padre: - A razão dos votos é procurar sempre a perfeição no 
seguimento a Nosso Senhor Jesus Cristo. Ele foi casto, pobre e obe-
diente. O voto religioso confere também um estado de vida dentro 
da Igreja - assim como os casados e os membros da hierarquia – o 
voto me faz membro do instituto ao qual pertenço, para viver o ca-
risma, a espiritualidade e o apostolado específicos da minha Con-
gregação. Uma congregação religiosa é como se fosse uma lupa so-
bre uma parte específica do Evangelho. A minha congregação o é 
sobre o Mistério Pascal. Meus votos foram no dia 8 de dezembro de 
2007, dia da festa da Imaculada Conceição que é padroeira da Con-
gregação. Fazendo portanto oito anos.  
 NT: - Os votos são sempre em datas comemorativas então? 
 Padre: -  Sim, digamos que são em datas significativas ou 
para o instituto ou para a vida religiosa de modo geral. Meus votos 

foram em 8 de dezembro. Na Polônia existe uma tradição de se fazer os primeiros votos no dia 15 de setembro, dia de 
Nossa Senhora das Dores. Hoje há uma convenção capitular de minha congregação aqui no Brasil em se fazer tudo no dia 
8 de dezembro, mas existe também uma tradição dos religiosos fazerem os votos iniciais e a renovação dos mesmos ou 
até mesmo os votos perpétuos no dia 2 de fevereiro dia da apresentação do Senhor no Templo e dia dos consagrados. Os 
meus primeiros votos eu fiz no dia 02 de fevereiro de 2003, Renovando a cada ano até 2006 e “finalizando” em 2007 com 
os votos perpétuos. Com estes votos, eu me tornei efetivamente membro da Congregação da Ressurreição. De modo que 
em razão destes votos e depois a partir da ordenação presbiteral, ou seja, um sacramento, sou padre ressurreicionista. In-
clusive assumi a abreviação CR após o meu nome, que é a sigla do instituto religioso em latim, é uma espécie de sobre-
nome. 
 NT: - Todos os institutos religiosos têm os mesmos votos – castidade, pobreza e obediência? 
 Padre: - Sim, e alguns têm ainda o quarto voto. Os 
jesuítas, por exemplo, têm o voto de obediência incondicional 
ao Santo Padre o Papa. Alguns monges têm o voto de estabili-
dade, significa que depois que entra no mosteiro ele irá ali 
permanecer até o fim da vida. 
 NT: - Sendo os votos perpétuos, há possibilidade de 
se desistir dos mesmos? 
 Padre: - Veja, há sacramentos como o batismo a 
crisma e a ordem que não podem ser apagados, nesta vida e 
nem na outra. Um padre será sempre padre. É claro, que a 
Igreja, pelo poder das chaves pode desligar um religioso se is-
so se fizer necessário, porém foi a Deus que ele fez seus votos 
perpétuos, esta desistência resulta portanto não numa simples 
quebra de promessa, mas em sacrilégio. Por isso se deve pen-
sar com muita seriedade neste compromisso. 
 NT: - Nosso Muito obrigado ao Padre Alexandre que em meio a sua atarefada rotina achou um tempo para nos 

conceder esta entrevista e esclarecer nossas dúvidas a respeito deste tema interessante ■ 

ENTREVISTA: 

PROSTRADOS, OS FUTUROS PADRES ENTREGAM SUA VIDA A DEUS 

         NOSSO PADRE NA LEITURA DE SEUS VOTOS PERPÉTUOS 
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 Tempo do Advento. Tempo de preparação pa-
ra o Natal. A Igreja cuida em preparar cada um de 
nós para viver plenamente o mistério da Encarnação 
do Verbo, concebido virginalmente por Maria Santís-
sima, e da vinda salvadora de Jesus. Nenhuma outra 
atividade deveria ser obstáculo para o nosso encontro 
com Jesus. 
 No entanto, somos constantemente estimula-
dos ao consumo exagerado. As propagandas, as vitri-
nes, as lojas, as luzes, o Papai Noel… enfim, tudo é 
apresentado de modo como se a felicidade estivesse 
condicionada unicamente ao ter. É claro que não há 
nenhum mal em dar e receber presentes. Isto é uma 
forma de demonstrar carinho e gratidão a quem a 
gente gosta.  O perigo está em reduzir o Natal apenas 
a uma festa comercial, em que somente é feliz quem 
pode comprar e ter mais.  Esquece-se o verdadeiro 
significado que deve ter  a preparação do Natal. 

Mas, afinal, o que o Natal deveria ser? 
 Deveria ser a lembrança viva que o Filho de Deus assumiu a condição humana e veio habitar entre nós, 
para trazer a Salvação a todos. Somente em Jesus encontramos a verdadeira alegria e experimentamos o amor 
infinito de Deus por nós. “Tanto Deus amou o mundo que lhe deu seu Filho Único” (Jo 3,16).  Deveria ser opor-
tunidade de conversão para uma vida nova.  Tempo de praticar mais a solidariedade e o amor ao próximo.  
  Este é o verdadeiro espírito natalino! Se conseguirmos vivenciar este espírito, com certeza, teremos um 
Natal feliz, repleto de paz e amor. 

Feliz e Santo Natal a todos! 

                                                                                                                              (texto de Dom Raymundo Damasceno Cardeal  Assis – site Doutrina Católica) 

 

CARO IRMÃO DIZIMISTA 

 É com muita alegria que podemos contar com a 

sua ajuda. Saiba que você, através do DÍZIMO, se tornou 

parte essencial para que nossa Igreja possa exercer suas 

funções, cumprir com a missão que Jesus Cristo nos deixou. 

Como Dizimista, você é missionário (a), e o seu testemunho 

é fonte de sabedoria que inspira a todos nós. Continue fiel! 

Doando o dízimo com amor e perseverança, aprendemos a 

espiritualidade, o céu se abre, e muitas bênçãos são derra-

madas sobre nós.  

 E, lembre-se, convide sempre mais pessoas a fazer 

a experiência do Dízimo! A fazer parte desta família impor-

tante para a construção do Reino de Deus.  

         MUITO OBRIGADO IRMÃO DIZIMISTA. 

DÍZIMO DO 13º SALÁRIO  
 Muitos se perguntam se devem entregar o dízimo 

sobre o 13º salário. Vamos analisar pelo lado conceitual do 

dízimo: se dízimo são as primícias de tudo aquilo que rece-

bemos e como gratidão entregamos a Deus, então devemos 

entregar, pois o 13º salário faz parte de tudo aquilo que re-

cebemos. Por outro lado, se analisarmos a finalidade do dí-

zimo que é manter a igreja, e que os gastos da Igreja no fi-

nal do ano praticamente dobram, então o irmão dizimista 

que por natureza é uma pessoa consciente de suas obriga-

ções vai entregar o dízimo sobre o 13º salário, mas vai fazê-

lo com muito amor e sem nenhum medo de faltar algo para 

o seu Natal, fim de ano, férias, compromissos fiscais de iní-

cio de ano, etc. Pois todo dizimista fiel sabe que o dízimo é 

de Deus, e que Ele apenas espera que nós o devolvamos pa-

ra encher nossa vida de graças e de fartura. 

NATAL 
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A Campanha da reforma está ativa como sempre. A reforma 
no CEPASP e na casa paroquial continuam. O corredor maior 

do andar térreo do CEPASP que estava ainda em reforma foi conclu-
ído, os banheiros masculino e acessível do CEPASP também estão em 

fase de conclusão com a colocação das peças cerâmicas, o Harmônio já es-
ta na igreja e será reinaugurado com um concerto no dia 7/12 segunda feira 

durante a Semana Mariana. O monumento da Imaculada também já está a 
caminho para ser inaugurado no dia 5/12 sábado.  

IMAGENS DA REFORMA NO MÊS DE NOVEMBRO 

DIA ANIVERSARIANTE DIA ANIVERSARIANTE DIA ANIVERSARIANTE

1 LUCAS DOS SANTOS SILVA 13 CELIA MARCELINO 22 FRANCISCA GREGÓRIO DOS ANJOS

1 VANIA ALCANTARA 13 MARCIA SILVA DE OLIVEIRA 23 ROSIMEIRE RIBEIRO DE AZEVEDO SOARES

2 MARIA ELISA BEZERRA DA SILVA 13 FRANCIS DA SIVA VENTURA 23 FRANCISCA PAIVA

3 SILVANIA MARIA MUNIZ T. CARVALHO 13 LUIZ DE SOUZA SILVA 23 WARLEI VITORIODE ALMEIDA

3 LUANA MAGALHÃES VALLINI 14 JOEL CARVALHO DE SANTANA 24 EDMEÁ CASSIA DOS SANTOS CRUZ

4 THIAGO COSTA TEIXEIRA BRUNO 14 MARIA APARECIDA CANUTO L. DE SOUZA 24 NATALINO CANDIDO DE SOUZA

5 GERALDINO DE SOUZA SANTOS 14 DIVANIA ALMEIDA DA SILVA 24 SAMARA BISPO MARQUES

5 MARIA BELEM BRITO SANTOS 15 GILDA ALMEIDA ARAUJO 24 JOSÉ MANOEL DE LIMA

6 RODRIGO BATISTA FERREIRA 17 IZOLINA APARECIDA LAURO 25 NATALIA ROSA SANTANA

6 TEREZINHA ISABEL PEREIRA 17 GERALDO LUIZ DE GODOY 26 PATRICIA MARIA DA SILVA

7 CRISTIANE CONCEIÇÃO FRIZZA 17 DENIS GONÇALVES CARLOS E PAULA 26 DEBORAH DE LIMA RODRIGUES

7 MARIA HELENA DA SILVA LOPES 17 MARIA DE LOURDES OMENA 26 ANTONIO BARROS DO NASCIMENTO

8 MARINEUSA DE JESUS SILVA 17 DANIELA SOUZA 26 MARIA FRANCO DA SILVA

8 MARIA DA CONCEIÇÃO VIRGILIO 18 CREUSA DOS SANTOS MARTINS 27 MARIA ANGELICA WOHLERS RODRIGUES

8 CONCEIÇÃO AP. MINGUE ALENCAR 18 MARILAC DOS SANTOS 27 DINAMAR APARECIDA RODRIGUES SOUZA

8 MARILEUSA DE JESUS SILVA 18 SANDRO ENILSON CAMPOS 28 ANTONIO JOSE DO NASCIMENTO NETO

10 MARIA DE LOURDES GOMES PEREIRA 18 ANDERSON MENEZES DE SOUZA 29 MARIA DALVA ANDRADE PEREIRA

10 AURORA APARECIDA F. PEREIRA 18 LUCIA HELENA DE OLIVEIRA BARBOSA 29 JONAS ANTONIO PERINE

10 LUIZ CARLOS FAZIL GOES 19 ANA PAULA RIBEIRO 29 AFDOQUIA CHAIB F NEVES

11 RENATA RAMOS NUNES 19 MARIA GIRLEIDE S CARDOSO 29 MARIA ROSILDA ALVES DA COSTA

11 LIDIANE DA SILVA VENTURA 20 VALDELI DA SILVA 30 MARIA CLAUDIA RODRIGUES DA CRUZ

11 EDUARDO LOPES DE BARROS 21 JULIA CAMPOS MATIAS 30 FRANCISCO BUENO DE CAMARGO

11 JOÃO HENRIQUE DO NASCIMENTO 21 ANTONIO SILVIO DA SILVA 30 MARIA BARBOSA DE MIRANDA

12 TEREZA SANTOS PETARNELLA 21 JOSEMIR DA SILVA BARRETO 31 MARLI APARECIDA CAZOL

12 LUZIA BENEDITO CAMILO DE RESENDE 21 VALDELINA MENDES DE OLIVEIRA 31 JOVERINA DOMINGUES CALHO

13 LUIZA CAMPOS DE OLIVEIRA 22 VALERIA RODRIGUES LIMA 31 CELIO LEDO DE MATOS

PARABÉNS AOS DIZIMISTAS ANIVERSARIANTES DE DEZEMBRO 

      Corredor maior do CEPASP que teve a reforma concluída, banheiro masculino e acessível em fase de conclusão e o harmônio restaurado. 
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 Irmãos,  nada do que foi e está sendo feito po-

deria ter se realizado sem a sua fiel e generosa partici-

pação na Campanha da Reforma, pelo que somos 

muito gratos a vocês, nossos fiéis colaboradores. 

  Por isso tudo, você pode ver como é importan-

te para a Paróquia Imaculada Conceição a continuida-

de de sua participação generosa na Campanha da Re-

forma. E aproveitemos, pois nosso Padre, com muita 

vontade, coragem e criatividade, está nos proporcio-

nando locais dignos para evangelização e celebrações.

PARA VOCÊ QUE AINDA NÃO PARTICIPA E QUER NOS AJUDAR NA CAMPANHA: 
 Lembramos que a Campanha da Reforma é 
feita apenas pelos boletos que acompanham os in-
formativos. Pedimos aos que podem, que façam seus 
pagamentos nas Casas Lotéricas, pois elas cobram 
menores taxas que os bancos, tornando assim sua 

contribuição maior para a paróquia. A contribuição 
mínima é de R$25,00 devido aos custos bancários, 
mas os irmãos podem contribuir com qualquer valor, 
diretamente nos cofres da Igreja.  

 

ATENÇÃO: O PADRE NÃO MANTÉM PESSOA ALGUMA PEDINDO DINHEIRO EM SEU NOME OU 

EM NOME DA IGREJA. CASO ENCONTRE ALGUÉM QUERENDO SE PASSAR POR REPRESENTANTE 

DO PADRE OU DA IGREJA, PEDINDO DINHEIRO PARA QUALQUER COISA QUE SEJA, FUJA. ESSA 

PESSOA NÃO É DIGNA DE SUA ATENÇÃO. 

ANO SANTO - PORTA SANTA NA IGREJA IMACULADA CONCEIÇÃO

 O Papa Francisco proclamou o Jubi-

leu Extraordinário da Misericórdia, através 

da bula papal  Misericordiae Vultus, um do-

cumento do Papa onde ele faz a proclama-

ção do jubileu e  fala das disposições para o 

ano do jubileu, também denominado Ano 

Santo. Dentre os acontecimentos, teremos 

em 8 de dezembro de 2015, Festa da Imacu-

lada e data do cinquentenário da conclusão 

do Concílio Ecumênico Vaticano II, a aber-

tura da  Porta Santa pelo Papa Francisco.   

 A Porta Santa será uma Porta da Mise-

ricórdia, onde qualquer pessoa que entre pode-

rá experimentar o amor de Deus que consola, 

perdoa e dá esperança. Nos domingos seguintes 

à abertura da Porta Santa no Vaticano, igrejas 

no mundo inteiro participarão do Jubileu, 

abrindo suas Portas Santas também. E a Matriz 

Imaculada Conceição será uma das igrejas de 

nossa Diocese que terá a abertura da Porta San-

ta. 

 Aos Fiéis que entrarem pela Porta 

Santa e cumprirem algumas condições, se-

rão concedidas indulgências. 

CONDIÇÕES PARA RECEBER AS INDULGÊNCIAS: 

 Aos fiéis em boa saúde e gozo da liberdade:  

1- Passar pela Porta Santa aberta em uma igreja, com 

espírito de peregrinação, e na mesma igreja, reali-

zar as próximas condições: 

2- Confissão 

3- Comunhão 

4- Oração do Credo 

5- Oração pelo Papa 

6- Oração pelas intenções do Papa 

Aos enfermos que não podem sair de casa ou 

dos hospitais: 

Será concedida a indulgencia ao viverem com fé e esperan-

ça a provação, recebendo a comunhão ou participando da 

santa Missa e oração comunitária, inclusive através dos vá-

rios meios de comunicação. 

Aos presos: 

Nas capelas dos cárceres poderão obter a indulgência, e to-

das as vezes que passarem pela porta da sua cela, dirigindo 

o pensamento e a oração ao Pai, que este gesto signifique 

para eles a passagem pela Porta Santa. 

Os falecidos também podem ser beneficiados com as indul-

gências, através da oração dos fiéis a Deus para que os livre 

de qualquer resquício de culpa. 

Obs: mesmo os doentes e presos deverão cumprir as condi-

ções dos demais fiéis (confissão, comunhão, oração do cre-

do, oração pelo Papa, oração pelas intenções do Papa), con-

forme a possibilidade 

 

 

 

 

          IRMÃO, VENHA SERVIR A DEUS, ASSUMINDO SUA POSIÇÃO EM UMA PASTORAL 

             OU MOVIMENTO DA PARÓQUIA  IMACULADA CONCEIÇÃO, E ASSIM PODER 

                        CONFIRMAR 0 QUE MAIS DE 200 IRMÃOS JÁ DESCOBRIRAM:   

                                  ”vALE A PENA SER IMACULADA”       
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Informativo mensal da Paróquia Imaculada Conceição Ano III - N°29 – Franco da Rocha - SP – dezembro de 2015 

DIA HORA EVENTO DIA HORA EVENTO

110:00 Santa Missa e coroação de Nossa Senhora 19:30 Missão Jesus ao Centro, Praça da Matriz após a Missa.
Segundo Domingo do Advento Atendimento de confissão até 22 horas.

18:00 Missa solene e procissão pelas ruas do centro. Confraternização Paroquial.
8 Solenidade da Imaculado Conceição de Maria 20:00 Jantar em Buffet reservado

Aniversário dos votos perpétuos do Padre Alexandre CR, Pároco. 18:00 Missa do Avivamento, excepcionalmente
10 Confraternização do Clero. IV Domingo do Advento
12 Assembleia Paroquial. Natal do Pobres

16:00 Conferência - Igreja Matriz 24 20:00 Missa da Noite de Natal - Igreja Matriz 
17:30 Vésperas do Advento Natal do Senhor
18:00 Rosário 10:00 Missa na Igreja Matriz

III Domingo do Advento 10:00 Missa na Igreja Nossa Senhora de Fátima
Assembleia Paroquial. 19:00 Missa na Igreja Matriz

08:00 Missa - Igreja Matriz 31 20:00 Missa de fim da ano - Igreja Matriz 
09:30 Assembleia - CEPASP

Início do recesso Paroquial da Catequese
17 20:00 Missa na Comunidade Santa Terezinha (Centro) 1 19:00 Santa Mãe de Deus - Igreja Matriz 

 AGENDA PAROQUIAL DE DEZEMBRO
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19 FORMAS DE DEMONSTRAR QUE VOCÊ VALORIZA OS SACERDOTES 

Perguntamos a vários padres como podemos demonstrar nossa gratidão a eles e estas foram suas respostas 

 Nossos padres e párocos estão entre os membros 
mais trabalhadores da Igreja. O sacerdote paroquial típico 
trabalha todos os fins de semana e férias, mora no mesmo 
lugar em que trabalha e tem apenas um dia de descanso na 
semana – isso sem contar que hoje em dia é exigido deles 
que cuidem de mais pessoas e que assumam mais respon-
sabilidades e funções que antigamente. 

 Perguntamos a alguns párocos como 
poderíamos demonstrar que estamos 
agradecidos por todo o trabalho que eles 
realizam por nós. Recebemos estas respos-
tas: 

1. Rezar por eles. 

2. Preparar-lhes uma refeição ou lanche, especialmen-
te em dias de muito trabalho. 

3. Comemorar os dias especiais na vida deles, como 
aniversário e ordenação sacerdotal. 

4. Orar mais, reclamar menos. 

5. Oferecer-se para ajudar em alguma coisa. 

6. Ir à missa e confessar-se com regularidade. 

7. Escrever uma cartinha de agradecimento. 

8. Dizer-lhes “obrigado” pessoalmente. 

9. Elogiá-los. 

10. Preocupar-se pelo seu bem-estar. 

11. Evitar as fofocas na paróquia. 

12. Deixar claro que você os apoia. 

13. Ter amizade com o padre antes de sair apontando 
suas falhas. 

14. Ter expectativas realistas (ele é um ser humano) e 
ser útil. 

15. Não achar que o padre existe só para atender você; 
não tomar muito tempo dele. 

16. Ser solidário. 

17. Dar o espaço de que ele precisa para ter sossego e 
paz de vez em quando. 

18. Convidá-lo para atividades e reuniões familiares. 

19. Buscar a santidade, pois esta é a maior felicidade 
de um sacerdote: ver que suas ovelhas estão buscando 
sinceramente o caminho que leva a Deus. 

Matéria extraída do site http://pt.aleteia.org 

 

Andreas Schalk-CC 

http://pt.aleteia.org/

